
1

E feito da sazonalidade hídrica sobre a fitossociologia 
de macrófitas aquáticas em uma lagoa no Pantanal, Brasil 

Aline da Conceição Gomes
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Programa de Pós-Graduação em Biologia Vege-
tal, CEP 79070-900. Campo Grande, MS, Brasil. E-mail: allinegomes2013@gmail.com

Camila Aoki
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Universitário de Aquidauana, CPAq - 
Unidade II. CEP 79200-000. Aquidauana, MS, Brasil. E-mail: aokicamila@yahoo.com.br

Resumo: Estudos sobre macrófitas aquáticas na região neotropical aumentaram nas últimas décadas, 
contudo ainda é reconhecida a necessidade de investigações relacionadas à dinâmica da distribuição 
dessas espécies no Pantanal. Este estudo teve como objetivo descrever a variação fitossociológica da co-
munidade de macrófitas aquáticas ao longo de um ano, em uma lagoa no Pantanal sul-mato-grossense, 
utilizando parcelas fixas e estimando parâmetros de cobertura, frequência e valor de importância. Foram 
registradas 21 espécies, distribuídas em 17 gêneros e 12 famílias. Cyperaceae foi a família mais rica e 
os gêneros mais ricos foram Eleocharis, seguido de Bacopa e Ludwigia. Salvinia auriculata destacou-se 
em frequência, cobertura e, consequentemente, em valor de importância na maior parte do tempo de 
estudo, contudo apresentou redução na cobertura durante os meses em que a profundidade média da 
lagoa diminuiu. Os resultados apontam para uma variação considerável na frequência e cobertura de 
algumas espécies ao longo do tempo, algumas delas significativamente correlacionadas com a flutuação 
do nível da água. Quanto à zonação, a maioria das espécies (69%) distribuiu-se desde locais mais rasos 
até os mais profundos, considerando o trecho estudado. Contudo, algumas espécies, principalmente 
emergentes quanto à forma de vida, estiveram restritas às áreas mais rasas.

Palavras-chave: Áreas úmidas. hidrófitas. fitossociologia. profundidade.

The effect of hidro seasonality on the phytosociology of aquatic macrophytes in a 
lake in the Pantanal, Brazil

Abstract: Studies on Neotropical aquatic macrophytes have increased in recent decades. Nevertheless, 
the need for further investigations related to the dynamics of the distribution of these species in the 
Pantanal is recognized. This study aimed to describe the phytosociological variation of the aquatic ma-
crophyte community, over a year, in a Pantanal lake, in the state of Mato-Grosso do Sul, by using fixed 
plots and estimating parameters of coverage, frequency, and importance value. We registered 21 spe-
cies distributed in 17 genera and 12 families. Cyperaceae was the richest family and Eleocharis repre-
sented the richest genera, followed by Bacopa and Ludwigia. Salvinia auriculata stood out in frequency, 
coverage and consequently in importance value during most of the study period. However, it presented 
a decrease in coverage during the months when the average water depth decreased. The results show 
a considerable variation in the frequency and coverage of some species over time, some of them signi-
ficantly correlated with the fluctuation of the water level. Regarding the zonation, most species (69%) 
were distributed from shallower to deeper locations, considering the area studied. However, some spe-
cies, mainly the emergent forms of life, were restricted to shallower areas.

Keywords: Depth. hydrophytes. phytosociology. wetlands.
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Introdução

Macrófitas aquáticas são vegetais de ele-
vada importância para o ecossistema aquático, 
contribuindo para a produção primária nesses 
ambientes, participando da ciclagem e estoca-
gem de nutrientes e no controle da poluição e da 
eutrofização artificial (Pott & Pott, 2000). Essas 
plantas promovem a diversificação de habitats, 
criando locais de abrigo e alimentação para fauna 
e substrato para perifíton (Esteves, 1998), sen-
do, portanto, de grande relevância para manu-
tenção da diversidade biológica. 

Estudos sobre macrófitas aquáticas neotropi-
cais aumentaram nas últimas décadas, tendência 
observada no Pantanal (e.g. Pott  et al., 1989, 
2011; Pott & Pott, 2000; Pivari et al., 2008; Lehn  
et al.,  2011; Catian et al., 2012;  Cunha et al., 
2012). Contudo, ainda há grandes lacunas de co-
nhecimento sobre a estrutura das comunidades 
de macrófitas aquáticas em diferentes subregiões 
do Pantanal, como a de Aquidauana (classificação 
de Silva & Abdon, 1998), para a qual há apenas 
um levantamento florístico (Rocha et al., 2007). 

O Pantanal apresenta um clima sazonal bem 
marcado pelos ciclos de cheia e seca, os quais 
são fatores determinantes para a produtividade 
primária aquática (Heckman, 1994) e a distribui-
ção das plantas terrestres e aquáticas (Prado et 
al., 1994; Rebellato & Nunes da Cunha, 2005). 
Compreender a relação dos processos ecológi-
cos com as flutuações hidrológicas decorrentes 
dos ciclos sazonais ocorrentes no Pantanal ainda 
constitui-se um desafio. Nesse sentido, o presen-
te estudo teve como objetivo descrever a varia-
ção fitossociológica da comunidade de macrófitas 
aquáticas, ao longo de um ano, em uma lagoa no 
Pantanal sul-mato-grossense (município de Aqui-
dauana, MS), visando a entender sua zonação em 
função da profundidade e contribuir para o co-
nhecimento deste grupo na região. 

Material e métodos

O estudo foi conduzido no Parque Natu-
ral Municipal da Lagoa Comprida (20°27’44”S, 
55°46’26”O), localizado na porção central da área 
urbana do município de Aquidauana (MS), porção 
leste do Pantanal, limítrofe com a Serra de Ma-
racaju. O Parque possui área total de 74,2 hec-
tares e lâmina d’água de aproximadamente 27 
hectares de extensão, a qual possui característica 
semilêntica (Souza & Martins, 2010) (Figura 1).

O clima da região é do tipo Aw de acordo com 
a classificação de Köppen (1948) com duas es-
tações bem definidas, uma seca e fria (inverno) 
que vai de maio a setembro, e outra chuvosa e 
quente (verão), de outubro a abril. A precipitação 
média anual é de 1.200 mm e as temperaturas 
mínimas e máximas de 19 e 33°C (Schiavo et al., 
2010).

Figura 1 – Localização do Parque Natural Muni-
cipal da Lagoa Comprida, em Aquidauana, Mato 
Grosso do Sul, Brasil.

A amostragem foi realizada mensalmente, de 
maio/2012 a abril/2013, em cinco transectos de 
dez metros de comprimento, com distância de 
dez metros entre si. Em cada transecto foram ins-
taladas cinco parcelas de 0,25 m2, equidistantes 
dois metros, totalizando assim 25 parcelas fixas 
com vergalhões, totalizando 300 parcelas amos-
tradas ao longo do estudo. Em cada parcela foi 
estimada a porcentagem de cobertura (Brower & 
Zar, 1984) e a frequência de cada espécie, que 
consiste na probabilidade de uma espécie ser en-
contrada na amostra. A soma da frequência re-
lativa e cobertura relativa equivale ao valor de 
importância (VI) da espécie (Damasceno-Junior 
& Pott, 2011). Para verificar se esses parâmetros 
variaram com o regime hídrico, foi medida a pro-
fundidade de cada uma das parcelas com o au-
xílio de uma trena, sendo obtida a profundidade 
média mensal. 

As espécies foram identificadas com utilização 
de bibliografias pertinentes e consulta a especia-
listas. A determinação das famílias seguiu APG III 
(2009) e para grafia dos nomes utilizamos a base 
de dados do Missouri Botanical Garden (2014). 
As formas de vida foram classificadas de acordo 
com Irgang et al. (1984). O material botânico foi 
coletado, processado para herborização seguin-
do técnicas usuais e incorporado ao acervo do 
Herbário CGMS da Universidade Federal do Mato 
Grosso do Sul. 

Para verificar ocorrência de sazonalidade na 
frequência e cobertura relativas das espécies de 
macrófitas aquáticas foi utilizado o teste Rayleigh 
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(Z) (software Oriana 4, Kovach,  2004), o qual 
calcula a probabilidade de os dados estarem dis-
tribuídos de maneira uniforme ao longo do ano. 
Desse modo, um valor de probabilidade abaixo do 
nível de significância (0,05) indica que a hipótese 
de que os dados são uniformemente distribuídos 
ao longo da circunferência (ano) foi rejeitada com 
chance de erro menor de que 5%. Para as es-
pécies com sazonalidade significativa, correlação 
de Spearman (rs) foi utilizada para correlacionar 
a profundidade média mensal com frequência e 
cobertura relativas (Programa PAST, Hammer et 
al., 2001). 

Resultados e discussão

Foram registradas 21 espécies, distribuídas 
em 17 gêneros e 12 famílias (Tabela 1). Cype-
raceae foi a família mais rica (5 spp.), seguida 
de Plantaginaceae, Pontederiaceae e Salvinaceae 
(2 spp. cada). Cyperaceae é uma das famílias 
de macrófitas aquáticas mais representativas no 
Pantanal (Pott et al., 2011), o que reflete a pre-
sença de rizomas, tubérculos e estolões, que lhes 
permitem maior eficiência na propagação vege-
tativa e dominar esses ambientes (Goetghebeur, 
1998). Os gêneros mais ricos foram Eleocharis 
(3 spp.), Bacopa e Ludwigia (2 spp.). Eleocharis 
possui, aproximadamente, 250 espécies, as quais 
habitam solos úmidos ou inundados, total ou par-
cialmente submersos (Trevisan & Boldrini, 2008). 
Bacopa e Ludwigia estão entre os gêneros mais 
ricos de macrófitas aquáticas no Pantanal (Pott et 
al., 2011).

Foram registradas seis das sete classes de for-
mas de vida propostas por Irgang et al. (1984), 
exceto submersa fixa. Houve predomínio de es-
pécies emergentes, anfíbias e flutuantes livres, 
as quais totalizam 77% das espécies registradas 
(Tabela 1). Estudos com macrófitas aquáticas 
de várias sub-regiões do Pantanal apontam uma 

grande plasticidade quanto à forma biológica 
(Pott & Pott, 2000). 

O registro de emergentes e anfíbias como as 
formas biológicas mais representativas era es-
perado, pois este é um padrão para assembléias 
de macrófitas aquáticas no Pantanal (Pott et al., 
1999). As formas biológicas submersas só podem 
ocorrer onde há suficiência luminosa para a rea-
lização da fotossíntese (Castro & Garcia, 1996), 
assim, o baixo número de espécies submersas 
encontradas no estudo pode estar relacionado ao 
baixo grau de transparência da água.

O destaque de S. auriculata difere dos demais 
estudos fitossociológicos realizados no Pantanal 
(Pivari et al., 2008; Lehn et al., 2011; Cunha et 
al., 2012). Salvinia auriculata é uma macrófita 
livre e flutuante, muito comum em água doce, 
sendo, sob condições favoráveis, rapidamen-
te disseminada por propagação vegetativa, co-
lonizando extensas superfícies de água em um 
tempo reduzido e apresenta ampla distribuição 
geográfica (Wolff et al.,  2009). Essa espécie é 
considerada bioindicadora de ambientes eutrofi-
zados (Pedralli, 2003), uma vez que frequente-
mente ocorre neste tipo de ambiente, apresenta 
altos valores de biomassa e cobre extensas áreas 
(Camargo et al., 2003). Isso pode explicar a sua 
elevada frequência e cobertura no Parque Natural 
Municipal da Lagoa Comprida, já que está loca-
lizado na porção urbana do município, sob for-
te pressão antrópica. Panicum repens, segunda 
em valor de importância, é uma planta invasora, 
oriunda da África e Ásia, encontrada em áreas ru-
derais, marginais ou modificadas, tanto urbanas, 
como rurais, sendo de difícil erradicação (Tosati & 
Scheffer-Basso, 2007).

Tabela 1 – Famílias e espécies registradas no Parque Natural Municipal da Lagoa Comprida (Aquidauana, 
Mato Grosso do Sul, Brasil), com suas respectivas formas biológicas.

Família Espécie Forma de vida

Cyperaceae Cyperus haspan L. Anfíbia

Cyperaceae Eleocharis acutangula (Roxb.) Schult. Emergente

Cyperaceae Eleocharis elegans (Kunth) Roem. &Schult. Emergente

Cyperaceae Eleocharis interstincta (Vahl) Roem. &Schult. Emergente

Cyperaceae Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Palla Epífita

Euphorbiaceae Caperonia castaneifolia (L.) A. St.-Hil. Anfíbia

Fabaceae Aeschynomene fluminensis Vell. Emergente

Hydrocharitaceae Egeria najas Planch. Submersa livre

Lentibulariaceae Utricularia gibba L. Submersa livre

Marsileaceae Marsilea deflexa A. Braun Flutuante fixa
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Família Espécie Forma de vida

Menyanthaceae Nymphoides indica (L.) Kuntze Flutuante fixa

Nymphaeceae Nymphaea gardneriana Planch. Flutuante fixa

Onagraceae Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. Hara Emergente

Onagraceae Ludwigia tomentosa (Cambess.) H. Hara Emergente

Plantaginaceae Bacopa myriophylloides (Benth.) Wettst. Anfíbia

Plantaginaceae Bacopa salzmannii (Benth.) Wettst. ex Edwall Anfíbia

Poaceae Panicum repens L. Anfíbia

Pontederiaceae Pontederia parviflora Alexander Emergente

Pontederiaceae Eichhornia azurea (Sw.) Kunth Flutuante fixa

Salviniaceae Salvinia auriculata Aubl. Flutuante livre

Salviniaceae Salvinia biloba Raddi Flutuante livre

Figura 2 – Frequência e cobertura relativa das principais espécies de macrófitas aquáticas entre maio de 2012 
e abril de 2013, no Parque Natural Municipal da Lagoa Comprida (Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil).

Tabela 1 - Continuação.



5

Figura 3 – Espécies de macrófitas aquáticas com os maiores valores de frequência relativa no Parque Natural 
Municipal da Lagoa Comprida (Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil): (A) Salvinia auriculata, (B) Utricula-
ria gibba, (C) Egeria najas e (D) Ludwigia leptocarpa.

Considerando a zonação das espécies, Salvi-
nia biloba Raddi esteve restrita às maiores pro-
fundidades, contudo esta espécie é rara na área 
de estudo e mais amostragens podem revelar sua 
ocorrência em locais mais rasos. Panicum repens, 
Cyperus haspan L., Caperonia castaneifolia (L.) 
A. St.-Hil.,  Bacopa salzmanii (Benth.) Wettst. ex 
Edwall e Eleocharis acutangula (Roxb.) Schult. 
estiveram presentes apenas em locais mais ra-
sos, estas são espécies anfíbias ou emergentes 
quanto à forma de vida (Figura 4). As demais es-
pécies (69%) ocuparam desde locais rasos até 
os locais mais profundos amostrados. A maior 
parte delas são flutuantes livres ou flutuantes fi-
xas, que independem de ligação com o substra-
to e desta maneira são mais independentes da 
profundidade. Contudo, é importante notar que a 
variação na profundidade da Lagoa Comprida no 
trecho estudado é pequena. Apesar disso, esta 
variação já esteve significativamente correlacio-
nada com a alteração na cobertura de algumas 
espécies.  

Os resultados deste estudo apresentam infor-
mações inéditas sobre a flutuação dos parâme-
tros fitossociológicos de macrófitas aquáticas no 
Pantanal em função da profundidade da água, e 
consiste em um dos poucos estudos a apresen-
tar padrões de zonação das espécies na região, 
contribuindo sobremaneira para o conhecimento 
do grupo e subsidiando medidas de conservação 
e manejo de hidrófitas. Os dados apresentados 
são importantes também para nortear os estu-
dos fitossociológicos, os quais devem levar em 
consideração as flutuações nos níveis d’água em 

ambientes altamente sazonais, como o Pantanal, 
dessa forma, comparações devem levar em conta 
as estações de amostragem e mais estudos de-
vem ser conduzidos no sentido de entender essas 
variações.

Figura 4 – Ordenação direta considerando a fre-
quência de ocorrência das espécies de macrófitas 
aquáticas e a profundidade média (cm) onde foram 
registradas no Parque Natural Municipal da Lagoa 
Comprida (Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil).
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